
AZ>fNO XXIV 
taSTRNATDRAS   PAIIA A  CiPITAt 
ÃliliU  
SemMtre  

PtiKamentn adiantado 
Numero avulsa—300 n. 

■^ -'SE\'^ 

IISTAHQ 
IV. eiS3 
ABSIGHATIJHA PARA rntnt 

Aniiu lifiiitO 
üemeilre 8S0O0 
Pajcamenlo adiantado 

ryp. rua da JmpeiaUit, 

B^ollia Liberal, Noticiosa, lAcLiastrial e Litteraria 

Proprieiario—Joaquim Robert|) de Azevedo Marques 

Terça-feira 8 de Ma^ de 1877 S. PAULO BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S. PAUIO 8 DE MAIO DK 1871, 

Na teiain da caniaia doa depuladoi de 3 da carranta 
0 ir, dr. ADIüIIíD Caadldo da Ctinha LHil&a como rela- 
tor ds camiuUiio d» inilrucçia publica, a preaentou u 
|ii<ijnc(a quo sbalio damoa & apiecliti" doi aoiiui lei' 
toiei. 

N'liBie projiicta to piop&a » adopclo de duas Idéaa 
■iLttneDle iriipuitantut pira o dRieaioI'lmeoln do saii- 
DO tup^rlor DO paiz-a inicripçáo Urra para «lame aa> 
faciildadíia, e—a pBrmUsia da abnrUta in curios e ei- 
t»bnli.'Cliil'iuloa li>r»a dn iostrucç&a superior. 

Cdcui'iania aeinelhantM medidaa nio sfjam a com- 
plels renll«açllo da lib'Tdadn do eDíltiD, coma quat a 
maii adiantada escala liberal, curio 6 que conaiiluem 
um passu pets n canscguimeato da lio proQeuo deilde- 

latum. 
D'i8l'ar(e eiprime o projecto atludldo uma nobre aa- 

pirifiu Dacioaal, ainda que limitada pelu dofanima de 
teu itiuslrado aucljr q le cunlassa nutrir recaiu de <a- 
crillcar o pouco que porvcotura se pana conseguir li 
ialKntar-ifl levar ao cnbo n d'leejnda refirma railical da 
aiDpla liberdade e deicenlraliíaçio do ensino, que Io- 

da-la á a uiiica que p'diui trazer a proiperidade Da<i 
iuítiluiçO-^a acadanlcaa, de cunrurmidtde ram oi prin- 
riploa do progreisn e da civltiaaçto : e por iato merece 
Stir appio^ad<> como um genarnao leatjmen para B ef. 
fi^ctiiidaile nn futuro du lerdadeiru principio que deve 
r'gul;ir u .i-'i'i^ito em qu<i»Kia. 

I>3t Dosia jtarle ataim o cooslderaoio) resarrande-Doa 
paia mais da espaço aoatj'iarnios o pro]ecto C'lmo elleo 

merece. 

•A assembléa fteral decrala : 
•Art. ].* Nas Lcutdadei e eicolaa de inatrucç&a au 

perlor, abilr-te-ha rogularmeole duaa leiea por anão, 
pelo mcDoa, uma ioicripçlo para eiame, á qual lerio 
admillidoa quanlui o requeiram, iadependente de ma- 
tricula e frequência du raipecti'o cur'U ofQcial. 

«Na ineC(ipç»o è line ao proponente rBquTer Mame 
de uma sd lUBleria de um doa annoa nu das malerisa 
de uui ou mail anao« do eutio da faculdade, guardada 
«Dtrelaato a ordem de tua depnndencia quando aiaim 
târ oeceisario ; a oi inioriploa a-irao idmltlidot • aaa- 
ma nil dia detertainado peli congregafío. 

•gl.* Para ler admitliito 1 iascrlpfio de que traia 
eite ■rligo|daT«rft o proponente: 

•Mo«trar-ie h«bililBdo perante o director da faculda- 
de nu eirola noi propaiatoriua eiigidoa pari a mslri- 
cula do cursa * que pertencer s mstaila a cujo eiama 
■e proputer. juolaodo ai carlidõus daa ipproTBçâeaem 
aiamea publicoa. 

*'i.' frotar a identidade de aua peiíoa. 
•3* Apreaealat att-stado dn hobilitatto passado por 

algum piofetior livra, u qual lerá confrontado com a 
commiinicacto que eite houver feito na cuofuimidide 
da §3.° do an. 2.' 

FOLHETIM «■> 

o ESTDDANTE DE SAUllAlICi  w 
HOTiVEL HOHAKCB  PENIMSULAM 

SCENAS DA  GUERRA CARLISTA 
roa 

ERNESTO CAPENDU 

"vií 
Um oura hespanbol 

A iltta datle humem. Cujo modo da eotrar Uo fimi- 
liar revela» as tela;ã<!t que linha com o duoo da caii, 
Zumala parou no n-o paneio. , 

— Ahl é o tenhor Ignacio 1 dijia mui viv menta. 
Huitobeml   vem do campu, que [loiiciai liatT 
 Vi-o 1 respondeu Ignicio. 
— Edapoit... Fallou-lbeT... 
— Fallei. 
— E dtatel 
— Que eslava pro top ta. 
_£niao*irtf 
_ EiUii aqui dentro de maia hora. 
 Bravo. B' um btbil embaiudor- 
— Eu que eiUvfl para aar pubie, retpnndaa Igoaclo 

■ sorrir, B «Ue que o é, havemos de coi comprehender 

 'HM airavassou v«a pirte da cidade para chegar 
alfaqui! volveu ZunuU-Caritgui apdi um paqaeoo 
aileatío. 

— Com certíH. 
— Nto aoub' cooia alguma qaa noa lolereiaa T 
— Encaotiei Simto de la Torra. 
 Ah t ahl...  aaearrtfOB-o da na diíer alguna 

— Que trairotos maDCthei de PinploDa «a lha li- 
obim eotnsada *m mas ntos, jnraodo fldehdade a 
D. Carloi. . , 

— Boa  oova I   E   es*«a ImenUa .maocebo* onde 
••"ot „    1    , 

~ Pailirsm eila larda paia O villa da Araqull, para 
iOBta do iBG ente-coro Oil lluialio, que, como a*be, 
anda teaoiDOo o« daiUoCua do cierdu da ^otos- 
Ladroo. .     . 

— Foi la»» o floa Simio lha e«oO»»T 
— AiantoB qua H-chuelli ve tloha dlrf|ida ama 

£ara aotai para a laberaa drl Coicoa na «P«vaD^ da 
aurahir com w seoa ardli i"do« oa maadm» d» etití» 
• airiMl-osa[orm.rtaeriilh«. Ia ««eaMiar-ie too 
«Ua.quandv O daiMl. 

ZMMI» O» trntamtm.        \,-   ,.   .,     .. ., 

■1.° Pagar a contribtiiçtu da matricula da faculdade, 
depois du eal^r considerado habilitada para ioacre- 
ver-in. 

•g 2.° O propuneole provari o idanlidade de sua pes- 
soa, i<-ndii 1'lla Btti'sliida p' r escriplo por um doa IKD- 
tes da liGiildade ou por quel'iuor p<^^^oa conhecida e 
b^m reputada nu lugar rm que eati tunccluner uu por 
qufllquer oulro mudu que ai-ja acoito pulo director da 
faculdade. 

*}lecoiiheceodo-se a Ineiaetid&o do atteitado de iden> 
lidada a pravaiido-se qu» a pi^asua que an apresenta a ta- 
ler eiame livre oio é a me^ma em cujo nume le re- 
quer i tinto o individuo qua BS^im ae aprusonla com o 
nume mudadn, ciimo aíjuelle que altmlou a sua idenlí- 
didfl, inciirrerio no ait, iji)l do código criminal. U di- 
rector da faculdade prumuvi-rá o puiiiçãn doi delioquen- 
tea, levando o facto BO coalifcimeulo do promotor pu- 
blico. 

aO proponent», i>m cujo nome outro Individuo hou- 
ver pruítadu eiama ou ublido in scrip (uo para praslal-o, 
peidnri aalti e todua ua eiamea li'ret que perante qual- 
qtiei faculdadu houver fiiito até aquella uccasiio. FJHSIH 
cara a para e«su HIIKIIO a reipecliia congregaçio dart 
cuohecimento du facto ao guveroo o is cuugrugaçQus 
dan uiilraa facuididoa. 

•§3.° U proponente ínícrlplo, na confaimidide do 
g 1.°, preslaiá eiome vago das ntaterijg em que ao 
nouvor iohCripli), o o tempo dos eiames oraes aura o 
dubro do que fdr marcado nai Innlrucçâos da governo 
para os exames doa curalilav da masma faculdada ou 
escola. 

■g i,' Ü estudante mntriculado na faculdade ou es- 
cola iiiperiur quo tiver perdido o aono pur íaltaa ou ra- 
pioiafio de>er& ser admiitido á iuscripjio daa maté- 
rias di'sie aono ae assim o requerer. 

■ Neite caao llcari elle luj 'lio &% diiposicüii do para- 
grapho anterior. 

•§5,° O individuo que se muilrar habilitado na> 
m.lerias dn um ou mais luoos de qualquer curau au- 
peiíur por eiame Mto em inscripçin livre lem direito 
a maliiculir-ae no aooo immediatamente superior do 
me<ima cu no. 

0 § 6.° O estudante matriculado em uma escuta ou 
faculdade poderi requerer inscnjiçto livre para ciame 
das matérias de outroa annos da meama facutdade'e 
019 de qualr[ui:r  outro curio. 

1 Mo3lraiido-aa assim habilitado em todas as ma- 
le^lea de um aooo da faculdade. Uca dispensado da 
matricula etrequeacia dessa a D o o. 

• § 1.* O proponoDlB que tiver aide spprovado em 
eiame por inacnpção livre em todas ai moleriai da 
um curso suporiur, iam dlruito ao grío acadBmico da 
reapeclira eicola ou faculdade, a goiari de lodaa a* 
giiantisi a direlliis inherentes a esse grio. 

■ Ari. 2.° É livre o eiercicio do migiiterio parti- 
cular em curaas daa maiuriBj de insirucfto aupenur, 
pudeudu eiiei realiiar-sa no recinto dai pmpriaa la- 
culdadea ou aacolas do rejpeclivo curso olBcial. 

( Oi directores, a quom|os profesiorei requererem, 
daverto ahl cuoceder salaa. em que possio funcclonar 
essei cursi>< livros anm prejuízo daa aulaa da facul- 
dade. Rala cuocessio porem lú poleri sei fe li se o 
prufeisot fdr graduado por alguma faculdade do Im- 
pério, d» saber o moralidade reconhecidos ■ 

• § 1.° Oi cursos livres que funcionarem no re- 
cinto das faculdades llcartu augeiíus i llacaltsaçlo 
do director na parte leliliva i moralidade e boa ordum 
B, por meio de i«presfiilB;i<i deste, poderio ler aut- 
peoitt pela congregiçAu. 

Uirigiodo-se novBmeole p.iiaami'ia, dehruçou-ia 
iobie D carta e, i lui du um Liodieiru de cobre, collo- 
cado a seu lado, recomeçou, com ■ poDla do puohal, 
at tuii cunil)iuBÇüi'S eilrglegicaa. 

— Cum duiB mil humuus ducididoí, disse finalmente, 
respuniabiliaavi-mu a ritmar eiu reipoito üuranle uus 
aúou, todas ai irupss de que podes» diapAt a llegeu- 
te, e cum dei mil a mau oao huiilaiia levar o meu 
intento até eulrar em Uadrid. Hai lúmunle... cuQli- 
nuou irUeCtiudu. 

— Sduiunl» O que t perguntou Igoaclo que ouvii 
com Blieocau as palaviai dU IrU inierlucutur e seguia 
com um ulhar iutellig<^ule us trafus que eita fana na 
caria. 

— Precisava deiiei deis mil homeoidecididoí, lei' 
pondeu o coronel' 

— Ua de lelus aotei do um mei. 
— Cbeles iDliepidui. 
— ÜuBira Chamal-uil  nlo faltarão. 
— Úiua di'dicafto lem limitei. 
— T''mol B em ouiiua cora(õei, 
— Abiuluia cunllaufa em mim. 
— Hiaguem peuaa em cooiettar os seus dirailoi ao 

commaiidu geral. 
— tiuUm, letia ioditpeoiavel aitibelecer o mais 

depirlia puisliel uma appareocia de governo. 
— Aqui eitt a liaia dus que, em a ooiaa Gunveraa{io 

de hooU'm, vos lioha dito seiem compeieolai para foi- 
niar uma junia provitaria. 

Zumali-Carregul pegou Do papel que lhe apreieolava 
o maocibo. 

— Juaquiui <la llaiíchalar, leu alie em voi alt», 
[). Martin Luli de bchaveria, 1). Juan d* Ecbevent, 
D. Juao Cnryioitomii de Vidaondo y Hendijinata e 
O. Banllu 1}'** dei Hio I S>m I iodo* eslrs homena 
goiam na província de alta coniidafaclo a poiauem 
pod-iroia iDiluBDcia. Mis conasourto tiles em arriacar 
a cabrça pela causa do preteodaouT 

Igoacla surriu. 
— Melteodo a mio na algibeira Uroa doco carlaa 

dobradas,   lacradas a  lodaa duigidaa a Zunala>Car- 
regul 

~- Pria maobl, começou alie, vi eatei cioco indivi- 
duui, fallei a cada um em paiiicuiir e aoviaran-mo 
aeparadameoia • tas «dbeiao ao* leus prajeeieae a 
ptumaiia por aicriplo d» nlo abandonaram a ooasa 
csuii, aejam quaca lorem as ciicumilaBCusaia qae 
tila aa auretente. Laia, coronal,  aqui esUo as suai 
cana* I 

Ignacio poa as doca mliiivaa Da meia, dlaota d« 
Zimala qua olhava para alia admirado. 
 t' um humem piactoao.  mvu  querido filho, diaae 

o coronel prgaado aaa cartas, um admiratal ao- 
liliar. a se trltimpbamoa no dia, nto sarai eu quem 
a   eslotva   de  tecabar * rMonpensa Ua beo  ma- 

■<^-- ■ 

o Desta fui pensão ha recurso para o govero'', 
• § 2.' fi parmilllda a asiocig;&o de prnlesanres para 

leccionarem coojunclamente e em um ad eslabeloci- 
raenlo lod|i as matérias do programme oõlcial de um 
curao superior. Esiai nasociaçijaa podorío ser fundadas 
a dirlgir-Bfl-h!io porieus eslatuloa, independente da 
aulorisaflò a qui Iquer interven^io do governo,davando 
entfet>nto.' faier ai communicaçQus do patagcBpho 
seguinte. 

•§3." O prtiloisor, que abrir um curso livre, deverá 
commuuiçfr aos directores daa respectivas faculdades, 
au minislío do Império na edite e aua presidcoles nas 
proviDcias. 

•Nesta cnmmunicaçto le daver& declarar o nome, 
qualidadei e dunnoilio do profasaor, lugar em que o 
curso funccinna a o objecto do ensino. 

■Pnr ocCBsito d» csda inscripçio, de que trata o Brt, 
1', devflií comminirar aua oireclores dus faculdades os 
nomeadas i''US aluriinos que se inscrareram para o 
eiame; devenJo também fizer e^la cammuiiicaçliu o 
professor que envnar particularmente uma ou mais 
material de íDBIIUC;íQ superiur, sem-qua inaugure um 
curso pubUcu- 

•0 director da faculdade podiiri nlo aceitar, para 
os ellHit'1 do art. 1°§ 1°, oi attosiadoa de professor 
que nAo tenlia fuilu as cemmuoicBçü^a deste para- 
graphu, 

• g 1.° Os cuisos livres e oi eilabelecimentos de que 
iraiB i> § 3° d-»ain artig.>, poderio ser fuodadoa e eus- 
lenladoí por snciedades que a esie Qm ta destinem, 
üalos sociedades organlaar-sa-hao indepeodanie de au- 
toil!<Bi^^o da guverno, a cuja ÂjiprovsfiO Oto pmclaBrio 
apinaentar OH seiíe estatutos. 

V § 5.° O lirotussnr livre qje mantiver poi mais de 
ciccu annna tim cuna publico, e apraienlar viuta ou 
mais alumnoa approvadoa em ei a mas livrai, la.l. em 
Igualdade de clrcuin^^inHas, prefirencla nos concur- 
lua em qua entrar pi ^ aer nomeado lente da facul- 
dade, podendo o governo conceder-lho, ouvida a res- 
pectiva cuiigrngaf ao, D titulo da tente honoraria da 
faculdadí, se, duraoie esre tampo, o curao houver sido 
realizado no reLÍulo M\a com regularidade e sem in- 
ter lupçi o. 

■Art. 3.° Ficam revogadas ao dispoeicõcs em COD. 
Ira ri o. 

■ Sala dat caromlliSes. 3 da Haio de 1871.— 
Dr. .;!nlonio Caniliifa da Cunha jLBifão. — Or. À. Tei- 
xeira da liaeha. — Dr, Joaquim Corria dt Araajo, 
com reitiicfiei quanto ao art. 1°, a vancido quanto 
ao 2.'. 

PARLAMENTO 
Senado 

Na leiílo. I 30 enltou am 2' discuislo a prupoila do 
governo sobre si lorfai da terra, com as emendai da 
cmaia doa depuladoi. 

Faliam conlra o sr. Zacarias, a a favor oi ara. Jun. 
qui-ira u Correia ; ficando a diicuit&o adiada, 

O leito da leailo fui occupuda com a disousaSo de 
projectei appruvadoa na outra camará aobre pensãoi e 
matriculai da esiudsntei, 

— A 1 II ar Silieiia di Moita Ju'tillc.iu o leguiota 
requerimento ■ 

■ Iteqiieiri' i(ue an pe(a ao giv-trno, peta repiitifiu 
da mariuhj, cupia du relatório do ir. Ilevd, eogeuhuiro 

— Enlão, eicleniou o mancebo com ealhusiaimu, 
pflo leu lado j) nto benta, consente, Unalmcole, em 
pAf-ae 1 uoiea fr-nt», oiganisar o eiurcitu e CLiutJuzir- 
noi ao campo da bilalha t 

— TilvFz, mat niu lhe rcsponjeiei, aem primeiro 
ler villa aquetlu que esperamua, 

— Poique t 
— Puique esse pdde prealar-aos um pederoio con- 

curso : porque a aua reputa(Ao que muilai vezes Imn 
soado de um au outro esiiemo de lleipanha, seria 
quaii uma garaulia <to bom eiilo da caua* do Catloi v: 
purqoB desejo, aulei de mw pronunciar, aab-r se elle 
reconhecNii para o futuio a minha iup"riuridade aem 
Coaleitar as miehai ord'ini; po^'fiie aquella pur cauia 
de quem noa varr.o< b^lur, U. Cailua, D a i«o legitimo 
priDCipe, nto eslâ prvienle paia vaucciooar o poiío que 
ma olI'TeCHla, a esae, aa o eceilo, nioguem m'o di se- 
olo Cl meimo. 

— K a vuntade de Indii iidi. 
— Quem me siieguia que ao primeiro revez, ena 

•onlaile n&o muda ? 
Ignacio, la, tem duvida, para responder e deitruír 

eiti n>iva objecçáo, quando na rua deteria e immersa 
00 tilencio da ooile, ta ouviu de repente luar au longe 
a bulha lio (acil da coohvcer dii paiai de um cavallu 
nai pedrai da calfada. 

E>te astroodo augmeotou e bem dapresia le ouviu 
debaixo daa Janeilai da ciaa. 

Ali, pareceu Ceisar, mai teguiu-se um íntervalla 
iDiarromptdo pelo bater d» Irmdurai na calcai]), im- 
paciência eiia prupns do corcel que aenliodo-ie preio 
a um objecto aolidu, no piimeiru mumento deicreve 
um lemi-circulo, tai-ndo da radea apoio, t semelhan^ 
do navio que Corre até ao Qm da corrente da ancora, 
togo Bpúi a immenào da meima. 

Zumala e Ignacio eiculavam com atleofio. 
— K' o cura I disM o mancebo corieado pira a 

poria. Voo recebei-o. 
E a um geiío da approva[lo do coronel aahin mullo 

rapidameate. , 
Algum mifluloi dep<rit rasppareceu im companhia 

da um penuaagem, cujo aspecto vardadelramtnla ei- 
tiaoho deveiia impreaaioptr a qu«D o vista pela pri- 
meira vei. 

R<le pervnnanem da silalura peqiiena, carpo direito 
a cabeça erRuida, parecia sar de idade protimameute 
lesaenta aaooi. 

OI cabelloi da cab-{a braneoa como praia • a barba 
clara cumii neva ettivam em cooiradicçto com o ébiao 
du lobrancelbai baaiai, Mlieotai, que s« reuDiam por 
eiaia de om oarii agudo. 

A bocea muito graode a cortada em linha recta, nlo 
liDha aquella Idrma lào gabada por noatoB paei. 

Üt brap» eram de um comprimealo prodigioao, at 
mtoi graodM a cabelludai. 

FtaalotDta, a lugnn d« eorpo lodcró lan^-ft 

coaslructor inglei, sub:e o estado do encouracado 
• lodepeudencia ■, depuia do sinistro do laocimanlo e 
antas de ser cunlraciado o seu ccocarlo—S.R.—Silvma 
iJa ilolla 

Foi lido, apoiado e poalo em díacuaaio, a qual Dcoil 
adiada por pelir a palavra um ar. aeuador. 

Kntrand' em d^cussAn o prujeclo de forfAS de terra 
orou o sr. Leilio da Cunbi, que ufTereceu a aeguiiite 
subemenda : 

■ Km vez de 15,000 praçav, diga.ia  14,000. ■ 
Apoiada, entra nin discus'.io. 
KBIIB ainda o sr. Paranaguá suiteDlaodo as legulnlei 

emendas. 
■ Ati. 1° da prnpoala. 
■ Sub emenda ao g 2° («ubstiiuliro). Em vez da 

15,000, diga-se 14.00U praças de prel em circumitan- 
ciaa tiidiQsriaa. U maia como e%\éi DO paiagiabho. 

■ Atl. addilivn. 
■ U governo fica aulorisado ; 
■ g 1° 1*818 rnoiganisar o oiercilo o alterar o quadro 

da respectiva ofUcialidade, distribuida luda torça cm 
quatro grandes divisões, conforme julgqr mus con- 
veoiente- 

■ N. 1. Na organisação que der aos corpoi eapeciaas 
lupprimam-ie oiio maiecham de campo e augmoniem- 
«e deus leDenles-goii-raea e quatro brigadeitua. 

N. 2, Kelundam in em um sú curpo militar acienti- 
Dco cum duaa lerçSeg os cnrpaa do aalado-mai^ir de !■ 
ciasse, eitido-malor de artilharia B o da engenheiro!, 
lupprlmidoí Dl laneolai do piimeiro. 

* Supprlma-ie egualmente o estado-maior de 3* 
classe. 

■ N. 3. O corpo ecciosiaatico continiia uma rapartl- 
çio «nnexa de ofllciaaa di culto, aem caracter militar, 
cenlrnllaaila a superiieiiilencia do serviço om um chefa 
(rapellao geral), a que llceiia rgualmente lujoitos Oi 
ufflclsea du culto que servirem ua armada. 

I N. 1. Nu corpo de saúde lupprima-ie o poalo da 
2= clruiijiio ; e nos outros corpos n de tonenie-coronel, 
augmeutando-ae, oa cavalloria, um major em cada re- 
gimento. 

■ n. 5, Supprima-ae. em lempu da pai, um alferes 
por companhia doa curpoa arregimenladoa. 

> § 2°. Oa offlclaea que Qcarem tom lugar nn reipec- 
tivo quadro em comequencia da .nova organiiaçio 
cunslitulrio uma cla^ae de lupra-numeraiioi paia 
pieenchimentu dai vagas qua as derem, na fdrma da 
lei, passando os merechar's de campo a teneniei-gene- 
'aei graduados, e oi leoealei-caraoeis a coronéis gra- 
duados. 

■ Artigo (additive), pica o governo autoriíado a roí- 
labelecer os eameradat do eieicito, elimloidoí oi 
criados de olBclaei. 

■ Arligo (addilivo). Fica o governo aulorisado a ra- 
oigsnlaar oi srienaeq de guona, teduiindo-os a um ad 
na cdrte, com ai ollicmas propriai umcameote para o 
fabrico da material de guerra, ealabelecendo-te deposi- 
tes naa províncias onda foiDeçam as diviíões do aier- 
cllo. 

< fiillntamie os laboralorioa das províncias com ei- - 
ce^çiu do de Matto Grosso. 

■Art. 3', (Addllivo). Accreacente-aa ao n. 2' leguio- 
ta : *Uu para lupprimll-o, le julgar maia conve- 
oienta. 

■ Paço do lenidn. em 30 de Abril de I8TT—J, L. da 
Cunha Parausguí—Z. de Gúea e Vaicuocellos—Nahuco 
—Saraiva—Siniiiihd -T. Pompeu—Viscondo de Abae- 
lé-ISunea tionçalvea. > 

Estando apuiadai, oa fdrma do regimento,  fui poiti 

proverbial;   mat debaixo daquella magreia facilmente 
se adiviohava uma conitltuiçAodn ferru. 

A pella, os diios, eoi muicufos Julgar-ae-hiim se- 
rem os uoicoa que compunha o ene cumpleio; parecia 
hav'ir aiiii'iicia cemplela du uaiuu. 

Uma tal conformação, com certeza, que devia tornar 
laceia. a quem laaim fone, lodos oa eierclcios de forca 
e de agilidade. 

Este humem era de b 'a estatura para as marchai e 
curiidas, paia trepar nsi montanhaa e aallar batraocot, 
pars auppi riar a lame e a fadiga, e para arrostar aem 
..engo o frio a u aol. 

O falo, «iliemamenle limples, poderia parecer o da 
um Gcclesiaitico, le oíu livaiia um certo caraclet 
guerreiro gue lhe dava aipecio muito eitrav«g*nte. 

Camiiunha-ie de um chipáo muito largo, Cujas enar- 
mei abas projectavam  lobia u ruitu uma lombra myi;- 
inriova, e de um* veste eicura e comprida, da cdr e da 
rúima   de   um   iiubilo   dus  trad^i  capuchinboi, leoi . 
capuz. 

Um largo cinio do couro sjuatava eita eipecia de ao- '^ 
lama, e   lustiiihi ao me^ma tempo uma eipada de ca- 
vallaria presa ao lado aaquerdo. 

Bragii de velludo naa pernas, aandaliii noi pés a 
eompiidai lirai de linho enralando-ielhe ois peroas 
nervosas, lhe seguravam o calçado e prendiam os cal- 
Çi)ea. 

Na mio direita segurava pelo caao um formidável 
bacamarte cuja datimact's a julgar pelo calibre, devia 
«er lan toiíe como a j<-uma peçi de anilharia, e que, 
para auoponar o reciio, eiigia um hombro de Samilia 
ou de Milan de Ciotooa. 

Enliaado no quarto, ao ver Zumala-Carregal, depot ' 
a gigante cirsbioa   ao caniu da parede a aaleodeu a 
mio ao coruoel. 

— üumoi conhecidos lelhoi, diste com uma voi 
rulie a breve. CombaUmot um ao lado do oulro oa 
tempo da invailo lianceu oa guerrilha da iaurrgui 1 
O aenhor ata ainda uma enança ■ eu era jt homem. 
Ha muita tempo, mai lambra-ma bem. O. Ignacio da' 
Urangdi foi procurar-ma por sua ordao, coronal, 
coiiiiauou o celebre persoDagem apoataodo para o 
moço companheiro da Zumala; aqal me lem, qua quer 
de mim T 

— Queira saalar-se, jl vou diiel-o, respondeu Zu- 
mala-(jairegui ; e, leji qual fdr o rasullado da coaver- 
aaçio qoe vamj* aDcatar, aeja bem viado a otDba cata 
o cura Herioa. 

E aquellea trai h)meoi, Zumata-Carregni. Igoado 
de Uraagüi ■ o cura Merino, cujoi nnmea deviam Brsr 
psra acmpre traç^d^a "lo caractiTe* de aangue na guer- ."^ 
ra que ia dasolsr a Heipaaba, ap«rtaram-ae ("doa a* 
aloa a a>aeDlaram-se á mesa onda estava datanrolada 
a catta da PeBlotula. 

^CMÜBda). '.    « ■■ ■ 

-^'ki^. 



« '        ■': '■     Coni'.ElO   PAULISTANO     "f^V.,, 

fim disciüdlo I que te ri'f«r»an irt. 1* da prnpogti, 
fic*ado *< oiilrii rtiAtiaitas para serem diiculidat »:>- 
paiiunamrnie. 

0 ir, Vi"ira da Sil's (ii r»rini cnnilderíçflos "m 
relaçtn i mitnria da fífcãa de lore»* e cancl>in dcrtu 
runda nlu podar tdmiillr a red<ic;iu : e dpnde q'l» n 
RO'erno nloquer carrpRir c<iiii rala rflip<)n9«bit'didi>, 
coinpeta 10 Dobrfi iifiiiJidiir n dcpr d'' arjrnselhar n git- 
tetna a eonrencol i> a hr""- f>"« tfdufeiu guf entenda 
poJer taier.iK da 3.300. OODSOOO. 

A dlicuiiln Bti adiada. 
— Na líMika dn 2 nrstlnii jurimcnln o lomoii a<i- 

«Kiilii 0 rr, Marq<i>'[ do llarval, ipogdur ppit prorincia 
de S. Pndro do Sut 

Ht(i<i>Riiindo ■ diiiMixikn da prnposla dn lor<;g) de 
tfcffa fsltafsnj cont'a o sr. Satain, e a ta'or o ar. 
Junqiinini. 

A diiPiiario Ocnii addlnd*. 
— Na neiDl o In 3 o >r. Tniinira Junior liindampnlou 

o ipj^ulnle pfoi-cli*. quo flciiu aubrcu TJIOS^ iiara ser 
apoindii nppr>rtiinameni» : 

« A A'o'nibli» B*ri>l lB((ii|tli»ii rpxilvB ; 
Art. ]• PiOi pmhibido o diiiimprp.ii» n iraniooilfi de 

f<cravo< de uinai |i"ra niiira< pr.iiUrlas do imperlo. 
EiCf'ptuan^-'e CK qii» viajjir4>m em onfnpaohla d<>< re«- 
ppriiiii* i<eiihuri-a, mi numiTO niiriMdu oin regulamen- 
to do ROferno, 

§ 1* Soiio Cúnsldiiisdi>s Iibt~r!o9 .->; esrracos que 
f.iiem lran*portadii9 dtt umj|ii para ^utran protjiirta^, 
tárit d'^* r*4i>t prevlnlOH nr> rnap'Ttivn rpffirfanipnto. 

5 2" lueorrorSo nst pena» da IH n. S81 do 4 de Se- 
leuibni de 1850 (odn< aquollea que concurierFm para a 
TJola;lo da presente lei. 

Art. 2* Ficim rerogadas aa di'poaifittis em coo- 
Ira rio. 

S. n - P.<fr) do spoado, em 3 de Maio de 1817— 
/. J. Teixtira Junior. » 

0 jr. Correia jualiGcou o aeRuiota requerlmenlo que 
lo) a'pprovado : 

< llnquctraqúe. polo mínialeHo da agrleullura, com- 
m^rcio e oDrat publica*, ae peça an KO'nroa copia da> 
documento* queaer*íraoi deba^ea eiD'-dicAndQaviso 
de 28 do Março ullima relali'o A Tonda de 13 serffiea, 
de 1,200 meiroa em quadro cada uma, de le'iii ile>o- 
lulu* qu' lioim o di»iricta de S. Brnlo ao Rio tiegta 
^iíanne'. Francitcn Cúrreia. ■ 

C lOtiuuandii a 2* diacunèo da propoila de fnrçai de 
(erra, faliam na «ra. Duque de lluitt. Cunha Piguelre- 
dn e Silvira da Multa, que ufTerecau a leRuIttie «mea- 
da an art. 1* g 2* : 

< Em lugar de 18,000 human*. diga-KB, 12.00O ■ 
Fallou aioda, conKa a propoila o ir. Faranaguí. 
A dt*cu»tii ficou adiada. 
— Na aeiiito do 4 o ir. Cunha Figueiredo luDdamen- 

la o aagiiinte requerimento : 
■ ItRqueirn que *<■ prça au Ko'erno inlormaçãea aobr» 

le aa eRreja* ttgtt rkii rendo ou niu poalat B concurso 
—S. R.—Cunha t Figiitirrdn. * 

Picou adiado, depoi* da atgumai eiplica{õa> do ar. 
Bailo de Cotegipe. 

CuDiinuou em aeguida 12* dl*cuifla d> proposta de 
foruf dl terra, orandu o >r. Zacaiiat. 

Ficou adiada a dlicuirlo. 

INTERIOR 
coaxE 

Pela Tiiali da >ipor iS. Joté* tiiemoa jDroaea da 
eúrie ali 5 do cirrenle. 

Em o 1.* do currenle prorogou-se por quatro meiet, 
com ordenado, para tratar da aua aaud», a licença do 
juii de direito de Mug; dia Crutii, bacharel Cândido 
Xi'ier de Almeida a Suura. 

—Pnr eiiciilar eipndida pelo ministério da maiínha 
âi preiidunciii dat proiínciai jeteiminuu-a" ás repar- 
ti;&si de marinha que urgaoiíem c remetiam uma da- 
iDanatra{lo doa emprpgadoi eicndenlea aoi reapeclífoi 
quadrof, que porventura >s acharem a eilaa addido<, 
com a declaraçln dua •encimentoi que perceberem e 
da* ordena qua hau<er«m determinado a admitiio dos 
□íeimoa empregedoa ; indicando oa diloa chefes ai pro- 
lidenciaa que Ihea parecerem mala adequad» para.aem 
prrjuiio do «erfiço. conieguir-ae a reducçào do peiaual 
•o que e>lf iDarcido e preilito no nrçamento. 

Becommendou-ae que, quando qualquer doa addidna, 
•mbota ■flr'enii'i ou operários do nrieoal, deiie o aer- 
*l(o, por qualquer molKo, nlo >e nomeem out'ua para 
oa aubslltuiiem, ia ai nomeaçAei depeudeiem doa cha- 
lé*. 

Pmalmente, qu* jlmali lejam eicedidoi oa creditoa 
dlalribuidoi para ai deapaisi dai reparlifãei de mdri- 
oha na) protlnclai ; ialicilaodo-a« em tempo qualquer 
•ugmeDto abiolutamenla indiipentavel paia SPrilÇi» 
urgeDIas, eireumitancia que seii claramente demont- 
Irada, por Intermédio da preiidencia, que aubra tudo 
daii parerer. 

—£<D 3 do corrente prorogou-aa por maia um met a 
Ifcenfa com ordenado com que le achava o juii de di- 
leito do Corumbi, na pruriocta de Gojai, dr. Antonio 
Alfonao dl Aguiar Wilarker. 

—No dia 1.* Iillpceu em Petropolil, na idade de 10 
■ono*. o ar. Jost Carloi Hayrin1[,veador da S. H. e ol- 
fleial da ordem da llnia. 

O llnado lol pieiidni.to dn Binco Catnmercial da Rio 
da  Jaoeiro  deide   a lua fiindaç6u aié Juuliu do   anno 
taatado. dirrclor do llsnco do Uraiil o deputado do Iri- 

uaal do cnmmeieio. 
— Pjr decreto de 2 do corrente mei; Foi lemivido 

a >eii pedido o Juii mumcipal e de urphloa Aoionio 
Benedino do* Santoa Malheirna, do termo de S. Job^i 
da Boi Vi>u. na pro'incia de 5. Piulo, para o de Cal- 
dai. oa de Híaa* Ijerasi. 

—Pnr docreiD da riteapni dita foi nomeado O bacha- 
rel Arthur Lult Cadaial. juii municJiMil e da orphtm 
do tprmn de S JoiA do Narls na província da 5. Pedro 
do Kio Grande do Sul. 

—Por drereio da 24 dn met patMdo, M C' acedido 
an bacharel Honório Hermpto Pinto da Figueiredo a 
d'mistlo que pediu da lugar de ch>-fe de aec(la da al- 
faodrga de Sttltoi, piovmcia de S. Paulo. 

—Km 24 dn oei lindo o miniitciio do Imparlo aipa 
dia a arguiule a'tao : 

Em. • retm. «r.—Accuao o recebimento |da oOldo 
da 19 do corienta n^, no qual v. ei. ravma., ponde- 
rando qua t chegad.i u tMDpo de cumprir o d«>et epia- 
eopal da Tiaiia aad limiDia. inp-ira do gorerno impe- 
rial licença nlo ad paia auMOUr-aa de aua diocaie, mas 
lanbiD para que o poHa ta/er o fonego da capalla 
iBperial llana-l Iné Vi.aaa, qua v. et. reima. preten- 
da levar em lua compaahia, como parmillam oa ea- 
BaD«*. 

Eea r*>poala eomnonien a r. ei. ravaia. qa» Sua Al- 
l«ia ■ Praoia Impriiil Brgeal', • quna foi prraaatc 
O neiiiis -'Od ', aiti-nd^ndn b>nignamenie a* valiotai 
n*6*a qu" V' *t. revin*. ripnr pari nàn fatiar ao cum- 
prlutreto da l)i lagradii deirr, ha p-.r b«in em ii»nu 
do Imperador, cinced^r a< impetrada* licença*. 

nM*a dali di'ijaa'im ao ■laulerio doa negotioa da 
lateada, para que continuaiD a aer pigai laDIe aa con- 
graai d* >. ^. fciMa., eoBOO*  vancimeatoa da^ualle 

tlona anatân a v pi. rpcma.—JiKonío ífn C/isla rin- 
III r SHP'1 - Sr linp» da dioceip da S. Sebisliâi dj 
II'" ill* iftui-iro, «"flppllao mdr. 

Em 30 0 spgiiIntR : 
l-.nin. " revni. sr — Sua Alteia a Princeia Imperial 

llpi;pnt" .'m nome d i Impurarlor, attendnndn aoa müti- 
m» eipo^loo jkor v. i-i. rpvma. hoii^e iior bem cunce- 
d"r-lho 1^ n^ci^-aria lirenç» para ir A Eornpa trai r de 
sira rauile ; o qui' conimunii-" n v, ei. retma. para aPu 
ronhecimenlo.— ^nlonio dn Cosia Pinio t Sílcii—tír. 
bippo da diocese ile P^manibuco. 

Sua Alteia a Princra tmpprial Regente, em tlome 
dl' Sua MaReatailn n firperador, h^ por b"m outorgar 
h'tni'iilai-it() fl^ liiilln .■ brpvc* de r.uullíinaçio d™ nn- 
mpa^ao ill re^m 1) JoAijuim ílon*.lvpn d" "Arpvedu 
p»ifl arcebispo ria dimpPM* flty S Saivad-^r da llshit, te- 
E-i'ada a fidelidad" qtie, como «ubdiln do Império, o 
reim. arccbi'po dero a" Imperador p ia IMB. Palácio 
rio llin dp Jnnpiro, em 27 do Abril de 1817.—,4iifuiiio 
da Cosia Pinto e Silva, 

REVISTA DOS JORNAES 
Capllnl, C  de   Halo  de ISVT,. 

niaria de S. /'flMji—Aaspmbtéa Provincial. Parte 
Ofllni.il, Transrripçao de um artigo politico do Cor- 
reio di Bahia. Variedade—Um brinquedo deeotrudo. 
fublicuçães pedidas.    Gnietilha. etc. 

A Prúrincia aeS. Pniijo—Chrouica política tob o 
Ululo O fanatismo em ocfão comdemnjndo o procedi- 
mento das auluridades do Jahií por rütiSa de um altnn- 
(ado conlra a pp'soa do ministro priili»tante qua li 
pregava o Evmgolho, 

QuBstu^a sociaes A anarchia govetnamcalal. artigo 
nu luliiitu de mostrar o( resultadiiB do descuido e que 
esllo votado* ou povoa daa localidadea do sul de Hinaa 
laes como Ouro Fino, Aulas Jacutinga e M<inte Siiu, 

J/ormniea (poesia), pelo pr. Liicio deM-ndonça, 
Hevisla dosjornaea. Nuliclat da Corte. Folhetim com 
u iitulu—Por um óculo—aatignado L. SiislodoRe- 
laçio.    S"ci-Ío livra.    Noticia no, etc. 

I^OTICIARIO GER,\L 
Aetu (lu presidencln — Em 4 do corrente, 

foi nairirad I u ar. Ce-ari • dn Frella>, para o eargo de 
cumiuissirio vaccinador no município de liil, em lu» 
gardo dr. Ignacio de Hesquita. qua mudou sua leai- 
daocia. 

Tbealro S. Joaé - Haja realiia-ie o aipectacu- 
lu quK a cummissiu du Club doa Uiioodinot, oblate 
da companhia ditmetlra de que í digno directur o ar. 
Itibeiru tiuiuiaiiea, em beabiicio daa tíclimat da récca 
am varias pr»'iiiciaa do império. 

geri eihibido o aubltme drama —A estatua de Car- 
ne—, que é um irabalhu du alio valor lilleiano. 

Atleiijeiidu-ie a bundade du espectáculo a ao cari- 
doso hm a que alio se dailina i de preaumir que seja 
amplamanin cuncuindu. 

Aa rvpresentBCü^iB dadai pi^la companhia .dramática 
no aabbadu e no domingo cura oa dramaa —Pobrpi de 
Parii, — üraça de DEUS — carretam Cum bastante 
eoucurieocia e muito agrado pui paile tio publico. 

Feslpjos—Communicam-noi : 
A camoia municipal leiolveu nomear eommistôea 

em algumas ruas da cidade paia us faitejua d* iaaugu> 
raçào d* aittada de (airu do Norte, na* reipcctivaa 
ruai: 

Faiam nomeadas ai regulnlai commlasãei; 
Hui DE S. BENTO 

Os lenhoiei i Viciur Nuihmanu, commendado' Dento 
Jüié Alves   Pereira, Uuttavo Schauman, Juiò Manoel 
de (oliveira Si.r|iB. Julio Nunei Itamalbu. 

KuA UinEtTt 
Oa lenhotei: Braga &   V.% uiia,  commendador Luiz 

Lopei Uaplxia dod Anjo.. Marco», Mello II Conip., Le- 
blB Irmão & Cump-, Manoel Joaquim da Cotia a Silva. 

Ru* n* liiPEii*tRti 
Oa seuhoret : A. L. (iaiiaui. dr. Theoduro Rei- 

chert, Ignaciu Ferreira & Comp, major JOIM de 
Suuta Carvalho Juntur, Jaurge Harvey. 

Circulo dos Estudunlea Cathollcos-' 
Healiiou-ae, auie huuiem, a lessau magna da inilalla- 
Cão desta sociedade acadêmica, honrada com a presen- 
ça du a. eic.  rvdina. u si. bupo diuceaanu. 

Fm b^islautecüiicurrida e animada a brllbtule leita 
lillpiario dus disliucioa acadcmicoa. 

O vaiio talão da cata da lua du Carmo n. 73, pite- 
ve aumptuusamente uroadu a illummadu ; e, durante 
a leiitu, reinou muito respeito o cordialidade. 

Oeim. 9r. blipu diocasano, como pretidenle hono- 
rariii da aiauciaftu, tomou aisenlo t direita do presi- 
dente elTactiva, o ir bacharel Peinaiido Hendei de Al- 
uielda, u qual em etoquenles palavias delioeuu o Ilm 
da aaiociaçau, que ae leunii sub a d«nuroiaa;lu de— 
Circula doi Eiludantes Calhulicot—e patenteou ao 
cmini^nte prelada o Jubilo que sentia, por ver que o 
pastut dai almai desia diuceie ntu >a desdenhava de 
auimar cum sua presença o lublima com mel lia auto 
dui «studaolea caihulicus. 

Seguiu-tecom a palavrão 1*secretario, o ir. Jciij 
Jnaquim Cardoso do Hctla Juümr, que leu u relatório 
dus aeiviçui já teiioa pela aittciaçau e concluiu com 
uma bem elaborada elocução lelativa ao aclo. 

Faltaram ainda o* sia. Cunéa da Silva, i> rlea-pra- 
aldenie ; Igaacio UchSa, Si* vic«-pieaidaate'; Campna 
Paieiia, meDibro da eommisito do tjudicanca ; Joio 
Headei Junior, em nome da ledacçau da aSentioel- 
la > : Julo L. V. üaniançto da Sioimbd. em cnme do 
• Club Liberal • ;  Haiçal de  fctcobir, em aome do 
■ Alheueu Jurídico a ; Huntairo Peiioto,   orador  do 
■ Cougiesio Jurídico > ; Aiisiides Haia, rrprpaeotando 
a aiaucisçiu doa primeiro- aooiiiaa; Oliveira Ceiar,em 
nome dua eatudaoiei de preparatórios, e mala oa arl. 
MsDuel Joaquim da Silva Filbo, Laurindo PiUaa Ha* 
nhlaa da Campoa. 

O aim. *r. bispo diocesano ditlglu ealko ilgamai 
palavias ao aumaroao audilorio qua o acercava a den a 
banfto episcopal ■ udot oa qua coocutrerto i aaplau* 
dida aolemnidada. 

Vjt Sea, lava a v>1avra o orador da locledada, o ar. 
J> ■• Cailoa da Gutmlo, que am iiiilhania disenrtn 
agradeceu aoa convidados o leu concuito a ao ar. biapo 
diocesano a sua honioia benevolência. 

At duas biadaa de musica, a de peimanaoles a 4* 
aiiiOcaa, tocaram muitaa peçaa do aaa escolhidorapw- 
urio. 

■ F. ram eleito» rodactorei do nrgam dealt amcla- 
çlri ri< srs   : 

Allrpdo Kibeiri) dos Saoloi,  Cheio da redscçilo, 
Luiz do Custa Hiheiro 
Antnnir' Na<icimpntn Cimargo. 
Jo'A Ruberlo  Lalle Peiileadu. a 

A seccn nas províncias dn Norl»—ks 
iiltimjis noticias que lemiri sobre arfuPlle llaiffllo que 
pesa «obre aa provincial du Ceará, I'urahyha e Par- 
nainbuci sSo (nslissimai. 

^ll interior d» Cni'A já a farinha rusia a áSgODO o 
alqueire, e o milho a 3^£000 is. O cifé oSo sé encon- 
tra mnii no mercado. 

Os preíoB jà morrora á (umo pois nito ri'Cfbem diá- 
ria. 

Falta a si'guranca de propriedade i porque matam-se 
buis alheioi publicamente, e jí se murmura em saquear 
co"a*. 

lia liita dn Dairanelras na prj'incia da Parshyha 
efcrovpm an Despertador: 

« Continiíj burroroia a lecca noites br'jns, onda 
pprdein-s° as lavouras; immlRram aos centenares ai 
njfíinra* famílias dr>s sortanpjon; e os comboioa, em 
busca de víveres, abarrnlam a* f«iras oudn os prfçijs 
do* g-nerns se eleramjli «spaotosamenl». 

U Curimalaii acnbar-sp-ha. te até o (Im d^'lfl mpz a 
chuva n&u vier salvar ris escassos rAstus- RviA deci- 
dido :_nsle anno í pe«>imo ; morrar-se-ha de fume. 

— Em 1'ernariibiicn, na comarca de Pej-ií de Ftires 
as plai>laç()<^s eitão mortas; não ha n que comer, e a 
pobreza e*iá a succombir de fome Os poucos geopros 
que apparecom niii leiras tó os lemediadoi pod-m 
comprar. 

O poin esii emigrando e jS pelo caminho que leva 
encontram-se corpos do* que náu puderam caminhar 
mail longe, eihauslui de forjas. 

Os animse^ estão ern lai «'Stado da magreza que jã 
nio prestam ser>lço da qualidade alguma \ além disío 
O' grupus de ladiÔH* n atsaisioas aprnvpítindo-ae dei- 
ta triatp aituação roubam 0 puucu gsdo qije resta e 
ameaçam atacar oe povoados. 

Ultlman telegrammas —Kis os que publica 
o Jontaí do Cnitimefcío : 

LO^UIll'S. 29deAbril 
A Inglaterra augmeata, o mail que lúde, oa seus 

elementos de guaira. 
TCm havido novas escaramuças entre as Iropaa tuicat 

e Tuaias. 
Pessoas bem informadas esperam, de um momento 

para outro. n"ticia de um encontro serio. 
LISHOA, 30 d.> Abril. 
l)illereoI>'a lyrfio* e municipalidade* ISm acudido ao 

governo, maoittislando os iDconv''ni''Ntes do ilecreto 
ordenando que 09 eiames de in^lrucçao npcundaria tó 
poisem aer feitos noi iyraos de Lisboa, 1'ortu ou Coim- 
bra. 

LONÜUIÍS, M de Abril. 
A esquadra ingleza reunÍD-«e em Couifiiu (Ilhas Jó- 

nicas). SuppOB-ie que vai laier-ie de vila pata o 
Egypio. 

CUNDBPS, I de Maio 
O governoi da Inglaterra, de França a da Italia de 

clararam ulBcia.mi-nte q^ie eitai putiiiclaa nb-cvarão a 
maia rigorosa neutralidade n<i conHicto turea-rusto. 

Suppüa-en imminenie a occupagão do Kgyplo pela 
Inglaterra. Nil) leiD pur QiD esta medida aeníu salva 
guardar oa grandes interesses eutopíoi empeahadoi no 
governa dn Khediia. 

LONDHES, 4 de Maio. 
A Kiquadra luica estabeleceu o bloqueio no Uar- 

Negru. 
O governo ollomanno dirigio Is grandes pnteiicias 

um pioleslo con'ra a altitude do governo roumano e 
contra a Ira oca passagem ao exercito ru li o pelo terri- 
tório da Roumioia. 

LISBOA. 4 de Uaio. 
Partiu hooipm para Hpspacha, Fiança, Inglalerri. 

Allemanbi e Italia, em viagem de recreio, o ir, conae- 
Iheiro    Antomo Haria de Footea  Pereira  de Mello. 

BRAGA, 4 de Halo, 
Tomou poire do governo civil a novo go'eioadut ar. 

Marquei de Vallada. 

Estrada de ferro de Draffança ~ Le-se 
00 Bragantiuo de %> do corrente : 

a No domingo passado reuniram ae na lala da cantara 
municipal diversos cidadkoi, capitatialaa, proprietários, 
faiendeiros, aegociantet, e induilrises, etc., sob a pre- 
sidência do sr. dr. Joaquim Ruberto de Carvalho Pmto 
juli da direito da comarca, que foi acclamado polo sr. 
tenente-coronel Antooio Pereira Pailo Silveira, come- 
teram os tcnbalhoa. 

O pieildsnte da reunião, expondo oi mnlivoa que a 
determloaram, fez notar, em um breve e inciaivo dis- 
curao, 8 conveniência de ocganisai-ie com orgeocia a 
companhia que deve levar a vITitita a estrada de ferrn 
decretada pnla lei provincial n.3li de O de Abrit de ISHi. 

Estiveram presi'iilPa mait de oileata pestoai; apfSar 
da olo ter iido possível dirigir uma circular a tudaa as 
pessoas habilitadas para concorrerem com capitães para 
a enipreiB. 

EtD seguida o sr dr. Ssllos Torres Homem em bre- 
ves palavrai, comraunicou t|ieuni&a na aeua ínluitui, 
cuncluMido p<'r declarar que a at'ociaclo dos engenhei- 
ros civis subscrevia tre»  mil acçõe». 

Ora, ato U OUU a* acções correspondentes ao capital 
garantido, a 2:tS0O ao capital nto garantido, r-in. 
pois necea*ariaB para a organiatçlo da companhia S.-8(I0 
acções.    Este numero ettá qoasi   prehencbido. 

nto haita, porém, prehencher aquella numero ; res- 
tam ainda uuirai fi 800. para completar o capital da 
empreia, iato í, 2:3'^0:0(>ngiH>a 

Comia que muilai peiioai di capital e do aul de 
Hlnai Oeras tubicreveraoarçfipa.F, valiemo» que a dire- 
cloria promover* anta o governo provincial a leal eie- 
eufào da lei da iSTi, segundo a qui) o capital garan- 
tido da 1:600.0001000 rela, aeria acrescido aa'a ctdada 
da Atibaia vieiae a ter ponto ebrlgada da lioha térrea. 
O orçamento e oa esiudoa ji appiovidos pelo governo 
provincial demonstram que le deu n caso previsto na 
ict.   Todo o capiUI, poTUato, dav» ter a (aratilia. 

ClKb LlUeraria Oua 
1WIC»» M* Q laiataU .- 

*• AsM|*-Coa- 

Wmrto — ÍM-M oa /orsaj do Commercw de 5 .- 
•Auia-hoalara i ooiie avbirahlram de ama otala dn 

ar. Marquei do llerval a nanila d* 10:0i)0|, aendo 
7:000| em moeda papel e 3001 bras aiUrlinaa. 

Ali la 11 horas da anila estivera o st. Maiquea eaa- 
tatsaDdo coiD a lau coapadia o najot Uionjalo, • 
dapoia da retirada daatr,;iDaadau fechar a poria pala 
cnado a d*Jlou-w. 

Honiaia pela BaabI, aoloa a. ei. qna nota daa aaaa 
malaaestava aberta, achando-aiachava aa ladiadnta. 
o que lhe causou descoadasça, e lodo tanScar dau por 
falta da ret>iida quantia. 

A rhive tnr,„,i,tAt na ftchadofa havia «Idti ddiadi 
•o bi-lin da uma calça, qua nelra  peadurada. 
IEata fad" lui lavado ao CashidBanla da polida. 

Encaireiado daa dilifaneiaa, o dr. I* dalagado   4lrl- 
flo-aa aa botai da loilBlarta, oada aa acha   hnapadiila 

I» ir. Harfatt te Homl, fricilia i cetfo te telWto 

fl fer condii7lr R   Indivlduoi i   lua presença, afim da 
proceder a averi^nirções. 

Assassinato — O  Rrzendentt do 3 escreva o 
BPguinte : 

'O dr. Jnaquim Rirbnsa dn Lima. Juiz de dlroítn da 
cidade de juiz ae Fiíra, a 29 dn Abnl Diidc. pelaa 10 
horas e 40 minutis da maohâ, expediu n «..guinte lele- 
grimma, recrbido aqui pelo sr. delegada de ;>nliria : 

iFoi asqasüinadn psla noite, em sua fazenda do 
Amaro, em RinMovo, e tenente-coronel Roberlo 
Evangelista de Qiieir'^z por seiia escravas, em numero 
de 40, «illimamenln comprado* na cArte. ua quaes fu- 
giram iKgo, roubando canastra , dinheiro e crediloa 
de grniirie valor ; ppç^> priivioencia»; psppciaTmente 
nas chegada* doa trens, psra Mar de Hospanha. Leo- 
poidini, S. Paulo, Muria'ie. Vatençn e para a provín- 
cia do E<piilto-Sant'i e mais comarcas limitrophea.i 

Estrada de r«rro do norte—Lt>ia no J'tn> 
daiiionltnvgabfwiíe de 6 .' 

•iNALT.unAÇÃo — C' nsts-nos que no dia 13 do cor- 
rente serãii iiiHogiiradas as astaçúei di Apparccida e da 
cidade de Guaratmgueit.a 

lllto mortes—LB-se no Jornal do Xommircit 
de 2: 

tlontem, depois d a 10 horas d* noite, vlrou-le uma 
canAo, tnpoltda por quatro marinheiros, na occastto 
em que dobrava a lingua do terra que separa a praia 
do Russell da rin Flamengo. Iam de patiigem para 
Botafugo. onde lio i*iistir ao fngo, seis pessosa ; Al- 
fredu da Sil<a Pites, 1). Anna Pites (sua íenhuia). An< 
tonin Moncorvo, sua senhora, uma Hlha e uma  irml, 

Até a hora em que etcrevemua tinham appsrecido os 
cadáveres de Antônio Moncorvo, de sua iriuà e da um 
tripolanle. U. Anna Pires foi salva, asiiin como um 

'ripuiante. lios demais Inpolantea e pataageirua nío 
havia vestígio. 

K' louvável o proc'>dimpnlo doi bsbitanles da praça 
da Glori», que caridosawnle prés ta ram-se i salvação 
dos náufragos, recolhendo-o' ái suas cai» ; assim 
como da diversai familiai da visiohan[a, qua os trata- 
ram com todo o carinho. 

No* bolsos de Moncorvo firam pncontradna 330J.50O. 
Anioniu Munco vo era estabelecido 1 ro< da aauda 

o. 2U com casa de molhados o Alfredo da Silva Pirea 
na mesma casa, pnréitl no andar superior, cara negocio 
de aguardente. 

As ppsqulzai furam dirigidas pela sr. dr, Silva Mat> 
los subdi'lfgado da Gloria : dai informações tomadas 
parece que uma vaga muito l»rle assustou a famiha 
que levanlnu-se na canA* ; fez pese paia um ledo a a 
onda que vinha atrez inounduu-a dn tal modo quu aub- 
mergiu-se. 

Aüs grilos acudiu promplamente Joié da Silveira 
Macedo, dono de uma Catraia de pescaria, com sua 
geme. Apenas cuuieguio aaltar os dous nsufrigos que 
jH mencionamos. Consta que com estes ji sio deiolio 
peisoat que lalva eitu valenle marinheiro. 

A hora em que escrevemos olo ooi permitis dar 
mais mlDuciusai ínfurmsçAs. 

OI cadáveres foram lecolhldos ao nacraleieo. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Loteria da Província 

Em que anno correrá a encantada loteria T 
Teii pieitsdu o ar, ihesouretio a Dança qu« lotada 

a lei t 
Tert entrado com oi aeis conloi pari o Iheiouro, 

para garantir biihetei, conturme um aviso de eiiD. ml- 
mslro da fazenda T 

Estas inleirogsçâes devem ler respnndidas pnr qua 
a ic. thetoureiru í negocianle e comu lai estl lujello 
aa eventualidades da auria, e dus slnislroa commat- 
cíaes. 

Jt lá se via Ires meies que correu a ultima loteria o 
nioguam sabe quanius meies, ou quantos auooa lavatli 
a ezttBc;âo da íuleiia que eilá a veuda. 

4—3 Um curioto. 

ANNUnClOS 

Theatro S. José 
Companhia   dramática 

Etoprcsa Ribeiro Gulmiip&eH 
TERÇAKEIBA.g  DE  MAIO  DE  1877 

Espectáculo em b'nellcia das infpl zes viclimas da 
■Icca  nas diversas províncias do Império. 

Subiri i icona o b-lliisimo drama em I proloso a S 
actos : 

mm\ DE ciRi 
A cammls<to que netia capital ei ponta a aan lote to- 

mou a ti o encargo da agenciar danalivoa para aa i|e- 
limaa da ilcca em divrnaa prnvinclu do Braill, ba> 
vend I obtido do sr. Ribeiro Guímarlea etie eip<-clacula 
em favor ("aqupRea detgiaçadoa, tat um appello aoa 
philaniiopicoa hsbilanles da S. Pauto aOm de prasiaran 
a aua viimaa coadjuvaçlo concnrrenda a uma lAo aym- 
palbiea fasta da caridade. ■ aspara aet aiundida por 
conhar pUnamanIa oo* geaaroaoa aeoiimaaloa qa* 
disllnguem as diveiaaa clasira da aodadada pauHtUDi, 
assim o ilioitrado corpo acadêmico a o brioao corpo 
eoa niprciBl, ditp«aaaado-s« até da poaatr UlbaHa 
COMO é eotluma eio casua idaaileos. 

Aviso 
Em uiD doa atarvalhia a MBOIIMIO U «M Mman- 

tea rtcrb^r as nportelaa. 

Correio Geral 
Uata rias esrtss atrasadas da ■§»■ da 

Akvll, %»m deixaraai de aer •■tr«Ba«a 
pur   Mtas>var-»e  ■■    raaldMMlaa   ~ ■% 

dBSllBatarfM 

I Aoioalo Alvaa CaallM GalMirta*. 
3 Aaloala Aofoale Talloao. 
a Aaloota da Asaaja VetMii» fincai 
«AUMlaBnodto   ta*^wj^ 

-. ■->(;,- 

■f:   - ■ -' 

-ti-i^:- 
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Antonio Brilo da Antedo Lails. 
Ampdnr Je Campoi Pachero. 
AnloDio CirJoi dn Snuta Simpilo. 
Anionio Cettr de (HiTptra MelJo. 
Anionio Mircondej Salgndo. 
ADIODIO Siturcino de Almeida. 
Antonio PIrea de Arruda. ' 
Anlonlo Pereira de Araújo. 
ADtonio Barrnmia Araujo. 
AnIon<i> llipllBla, 
ADIODIO Thomai. 
Antonio Jnaquini AuRiitto de Uarro*. 
Anlotiio do* Sanlos Andrade. 
Antonio Viniia Gomei. 
Antonio Gome< de K. Cabral (impreMa) 
Anionio Jncé Gomel Ribslro, 
AotooiD Gomel d» Aiaujo. 
Anlonlo K>-tippe Nerji, 
Antotiio do Naacimeiilo Camargo. 
Antonio di Si^ia Pereira. 
Antonio Lopes L''al. 
Aotnoio Mariano dm Ssntoa   (ealregue) 
AOIUDIO ManoRl di Sit». 
Antonio late Soim   (2) 
Antxalo Joaquim Finto Junior [remellida 

Wri-). 
Antonio Fetoandei Wernerk Hotel». 
Antonio Vi«ir> de (IBmargo. 
Anlooio dot Sanlos Andrade, 
Aniani.i de Suiiia flonSa. 
Anlonlo Jatquim Itaposo. 
Antonio Jo>é Nogu'ira. 
Anlonli> Jnié Pint" do Horaet, 
Anlonlo Hi'ting Unrbuaa. 
AmmicoJixá Ayip). 
Anemito Joié da Paiito. 
,Aiigii9to Teixeira Mendoa. 
Aiiguslo de Siqueira Cirdoio. 
Alfredo de Oliveira Kocha. 
Álvaro Vai Ferreira, 
Alexandre Guimaièet it C.' 
AnlDola Eudoiina da Crui. 
Antónia Uuenode Camargo, 
Anloiiia Uarla da UDnc»i;ta. 
Aolonia de Jtaus Uarla. 
Aofiellaa. 
Anni Candida da Oliveira Crut. 
Anni Joaquina do Andrade Uelra. 
Ilalbma Ferreira de Mello Pliii«alel, 
Iti^bina Candida da Silvi. 
Benedicla Koia de Jeiua. 
lirnedlclo Aquilino de Freilal. 
ÜHrnarda Pereira de Cailro. 
Upnedicto ijaldanha Guimarlei. 
Ilenadicta Pedrina da* Dorea. 
It-nlo Pinto. 
lliiiiiii I iigriim Mooieirn. 
BelariiiiiKi Audalvcio de Souti. 
Caihatina Alrea de SiquFin. 
Oarlola Auguila Gooialtai. 
Csndid) Auguili Hacbido, 
Ciliiio de Paula Ceiar, 
Clemente do Cf rmo. 
Clemen la.l 
Uemente Ho7y. 
Cualodlo Guáde* da Cunha Junior. 
Cai lot Ferquertla, 
Cecilra Auguila Pereira Leitt. 
Caetano da Cunha. 
Ca lunar a C* 
Ciinitaota Joaquina de Camargo, t 
Cunatan{a HBíIOD. 
Candida Uoaa da Confiai;!o. 
üaadida Fartai da Oli'eira. 
Candida Uaria daJeiua    (entregue). 
Cândido Harcoodea d* Coalt Bueno. 
Uumingoi Catialho de Souia Baalo). 
UdOimgo* Joté da Co^ta, 
U(t0iugoa Marquei da Silia Ayroal. 
DuiniOKUx l'i°>° Vilhena. 
UelOua Uaría dfl Huiaei. 
Kuiydie-' Eupiíraiia Peoalta, 
Emilia Harii Antónia. 
Kicolaiiica Maria da Cancei;êo. 
Riiaeiíia. 
EilaDii<ia Joié da OU*eira Queiroi, 
e.ai.CKEU Aliri M.inleitoMeliO, 
Felício de Campoi Eateiea. 
Ftadeiicu Uaici>jiae> Siukiena. 
Foi-iunaio Pedruiii d» Almeida, 
Friuciico peiíolo F>'TTeira de Souu. 
Fsbio Hwma de Cimalbo Hoolsnegro. 
Fianciaco Tuledo Uolia, 
PraucisM UomaridB Wall-r. 
Franciico Simí*' Marquei. 
Frandur.u Uartina Nugueira Pimentel. 
Fianciico Luuranço da Sil»»   (3) 
Ftancucoiforquaio de Aquino. 
Vraociaeo Hicbeui Picligal. 
Fraociico Lopei de Fraiia*. 
trinciico juaquim da Silia, 
Fraueiien Juiquiro de Bittoi, ^ 
FiiojluüJoiíde Ariujo. 
FraneiicoJuíé Alceada SiUa. 
Foriunalo JOEí doi Sioloi. 
Firmino Gofflei do Uirandi. 
Fraoeitco Coroeliodoa Saotoi, 
Ftaociieo Cinineu. 
Kianciíca Caetano da Silia CimpO). 
FraocKCO d» Chigii Fidelii, 
Ftaouico Beato de Aliareogi, 
Ktaaclacu Auguitu da Luz.i 
Fcaoelico Augualo Hatcondei. 
Fraociíco de Azeredo, 
Viaaoiifio Antonio Pinto. 
Fidele lUiier», ,„      , 
GutlbaiBM Kduaido d01i>rita, 
Giudioo Haaolippo da Coala. 
Guilhurme Cailoi Uupal. 
G tf par Feioandea Braga. 
Ca o dl» H inale ppu. 
Queda* ii íraila». 
GaudendD Franca Lardoto. 
Uertrudaa Qultinoilo» SiaWI. 
Gertrude* bleli de Aimeida Lamoi. 
GaulMid. 
Gililo d* Kouia LacMU. 
üui**pp«To(«K«hÍ. 
Gaip« Aownio PaMíi». 
tiarsano MonWaiana Qnittot. 
ÜaivMt d« AlMida Nubr* Boeb*. 
Giit*a0i Urugniata, 
ulmnhu AV'»» *• *':• ''•^* 
Hoaorato d» Bitioa da AbrM.  -i^ 
Hjpoliw Hoagiao. ~~X. 
Hjpolito Bom(. '^' 
HCoidw. :      ,. ,-■:'-■.       ■       ' 
Ha*tl4u« Voll. 
Ueanaua ll*nr. _  , 
JaTM Albacio Hatio* FitttM. 
iuiHi Aibailo G«ipp«'. 
JUJM Jii*« d« AIwai*». 
JraHioo Soam BarfeMt. 
luM nana de An*4« Wmtm.       -,v.t; 
IMM Hut» <• filMto VMn. 

pata a 

149 Julio de üma. 
ir>0 Julio J[iii« de Almeida. '^ 
151 Jeiuinn Manoel da Sll'a.     '        '■.'■. 
]53 Jaremiií Joié de itloieida. 
153 Ignacio Baiboia Gulmirtai. 
151 Innocencio J. Mortinho. 
155 JordSa Ilibeiro de VaicoDcello*    (31 
156 Jo^e Aliea <le Andrade. 
151 Joté AugiiitoCotiJa. '    i'.^' 
158 Joiò d» Araujo Coutinho. 
159 Jofé Anl<iniD Pereira Junior. 
160 Ju^ã ATunhB Mothiai'. 
161 Joíí de AielarFornandei'. 
183 Jo>é Ileinardo Nunea 
103 Josí BoDifacia Bucr.o dt Aadtada 
161 Joté CflriÉa de Almeida 
105 Jo!Í Cnelhii Pamplona 
lOfl José Cindido Pinta 
107 JiMÍ Carvalho 
lüfl Joté UL.mmgai da Motta 
ItiO lo!é Diaa da Cuoht 
170 Joi£ Emílio Ribeiro de Campo* 
171 Jo-« Duarie 
173 Joié Fauilino Aires Peixoto ■ 
ITJ Juiè Felli Unntsiio Junior 
174 Joié T'llea Huoteiro Juoho 
175 Jiiiã Kreilaa Ftirrai iuaior 
176 Jaié de Fada Hraga 
177 Jo>é Guedel de Suuia (4) 
178 Josã Golullu Munteiro 
no José Gonial'i 
180 Juaé (iunealvei Vallei 
181 Joíí llorlunce Ferra Vargas (2) 
182 Jiiyé Jiiaquim P.iencota 
183 José Joaquim de Hallos 
184 i-ié Joiqiiim de Carralhi [2) 
185 JuíA Joaquim Ferreira 
186 Jnií Luii di"< Santoa Pereira {2} 
187 Juaé Manuel de Andrade 
188 JOIé Marcondea do Amaral 
18iJ Jo>é Marilniano da SiUa Campo) 
lOU José Maria Albuquerque Dioem (3) 
191 José Maiia,'Fogrinleiro 
1U2 Ji)sé Raymundu da VaaGoacelloi 
191 JD>é Mathias Aiaciha 
193 Joié Manuel Hadnguea 
195 Jiití Marinheiro (7) 
196 Jo-é Vidiía do Coutu Junho 
101 Juié Vieira de Albuquerque Jun'or 
108 Joié Pinheiro do Andtade 
199 JuíéPaz do Suulo 
500 Juié d'liliveira 
201 Jaié Fell! Uontpiro Junior 
203 hié Rodriguei doi Saoioi Cairalho (2) 
^03 Joté ItiidiigUHi da Sitra 
501 loié Ribeiro doa Sanloi Silra 
305 Joíé Itibí^iro Diilos Junior 
20U Joaquim Anlnnlo de ijiqueira 
2117 Juaquim Antonio dd Fan» Serpa 
208 Joaquim I). Guimarlea 
3ÜÕ Joaquina Urat 
210 Joaquim Maau 1 Pedroio d'Ollreirt (3) 
311 Juaquim Ferreira Penteado 
212 Joaquim Francisco deSouia Braga 
213 Joaquim Francisco da Sll«a 
214 Juaquim Gomei de Soma Netio (2) 
2i5 Juaquim Herculano dl Custa Briío 
216 Joaquim José Pereira de Azeredu 
217 Juaquitn Loureofo CurrSa Matto 
218 Joaquim Lemei Marquei 
21B Joaquim Luiz  Pereira 
230 Joaquim M. do Campoi Haura Junior (2) 
2^1 Juaquim José da Fooieca 
233 Joaquim Joié de Paula 
323 Joaquim Joré Itamatho 
32t Joaquim Marcelinu de Brito 
2^ Joaquim Machado Kermira llailos 
23<i Joaquim Hauuel dot Uuimaráei rialal (6) 
3^7 Joaquim Sabino d'Eblomy. 
228 Joaquim PImpIo 
229 Joaquim Vat £>rmeQlo 
330 Joio AntnnIo de Fteiioa 
3<>I  Jalo António Silveira 
232 Joto Carloa de Toledo Ribaa (3) 
233 Joáo llapliita da Silva 
334 Ja>o Hiptiita de UJi^iia 
235 Jiiio Uapllita Marquei 
236 Joio Itapiiiia Niibra 
^37 Jiilo Cypriano do Natclmento 
S38 Joio Chrigoathomo Martina 
239 Ji<t<i Francisco Btillegaide 
S40Jnlo Ferreira de 5ouia Braga   (3) 
241 Joáo Feliciaoo da Coita Aguiar 
V43 Joau Feiíai da Campoa 
343 Joio Grande 
244 Joio Gojatvei Pedrnio 
245 lean Guntlat 
246 Joio Jaclolho de Mendonça Junior 
347 Jnio J«>-« Frederic» Ludo'ica 
248 JoAo JoiA Hibeiro Eicobar 
249 Joio Lpile Penteado 
250 Juio de Matei 
251 Joio Quiola 
252 Joio O'terino Machado 
3ri:i J"loda Silri Marhado Sobrinho 
354 Joio Soarei de Abreu 
255 Julu Throphilo de Anil Ferralta 
256 Joio 1'edtu Cume 
2Ó7 Laudelino António daSouia 
258 Luii Aotonlu d* Silrs Hoia 
259 Luii da Carrilho 
200 Luii Ferra» de Almeida Pinheiro 
3St Lull Ferrai de Almeida Pmbalro 
Wi GpoçiHei Ji)'nie(3) 
263 Lodo'ico Uai Porto 
261 Leccidia N"la Pimcnlal 
2ú5 LtoDce Auguilo Pinheiro da Silra 
266 Laudrlioo Joié de Moraei 
•jei Minuel Alrai Pereira Nello 
SOi Manoel Auguilo Airarei Barbou 
000 N|no«1 Auguilo da Cunha Fetoandea 
SN lliM*l ABMHO 
yil Manoel Atfõnwt da Viraad* 
¥73 Manoel de Birro* Mello   (3) 
373 Manoel Pranciico doi Santo* 
S74 Manoal Faritira Peral» 
713 H. M.   rertiira Soula 
ÍM Ma»*! FiMno ;■ 
271 MaoMl IgnaEío TorqnaU ' 
378 Manofl Ignaciod* Ul.rilra '• 
379 Manoal Joié doa Saoloa 
380 Manotl J«i Marta GuimwtM 
981 Manefl Joaquim Auguilo 
7Ê» Haoott JotquiD de Aiaujo Uaaa 
383 HaD.>rl Lapfs Solteira 
384 Manoel Maircilea da Siln NelU ft Codip. 
ggi Manoel Maurício do Eipiíiio Saalo 
3H Manael Mireiaairo 
San Hanorl Peteita 4* OII*«in 
leS Madoel Perrt ,,,' ' 
SHaiUM VrlgiHaob . ^ 

■■rlllo VMSM ;^ 
Stfl Haitea Hortea UM Barh 
jn Mifuil ArCMju RtHldl * Iraào 

203 Miguel ninaldl   - 
294 Miguel Archnajo Miranda    ''-.'' 
395 MIaual Auguilo da Coita 
200 Miguel ülei ■ ■' 
301 Miheb rteueldl 
308 Martinho Burchira 
390 Maximino Frinclico de Souta Madureira 
300 Haxlmino Ceiírlo da Abreu 
fiOl Maria da Anounclafio Serquelra Leite 
302 Harli Atlnlda da Üilra 
Ü03 Maria Bernardina de Sene |3) 
301 Maria das Dores Cunha Fraiiceia 
305 Maria Joié de Albuquerque Machado 
ÜOS Maria Jnié de Alburquerquo 
307 Maria da Gloiia Camargo 
SO!í Maria Juata 
SOO Matii lulia Leite Penteado 
310 Maria Thi>ri>ia de Mesquita 
311 Ma reel ma Ge De roía de Miranda 
313 Margarida Schurenh dl Sltra 
31.4 Mequilioa Maria de Jeus 
314 Sebastüu Pereira de Araújo 
315 Salvador Leicano 
316 Samuel Alrea de Azeredo 
317 Sererlnoda Cosia Leite 
318 Serarinu Pacheco 
3iB Subdelegado da Policia da treguezía da Sé 
320 Thontt Pacheco de ,1ndrade 
331 Thootonto Leite EmyRdio 
332 Thonax Pilliares de Andrade 
3£1 Thomsi Prrelra da Ponieca 
324 fheophilo Nunea Sirmenlo 
325 Hophael Corrüa da Silva Sobrinho 
326 Rosendo Cuila 
327 Raphael Deicla Nerea 
328 Hodotpho üctariaoo de Aiiii    (3) 
320 Itodrigo Ferreira Barreio 
330 Virente Pereira Franco 
331 Vicente Fe-reira de Abreu 
333 Veulura Lopei Pereira 
333 VinceniD Caalicra 
331 Vicuntn Ferreira Liibãa 
33ü Pereira da Fonieca & Comp,    (3) 
336 Paulo Joié Viclorino 
331 Paulo U   Psrdra da Cunba 
33fl Pedr<i Ceieitino Funchil 
339 Pedro Gurchreri > ,i ■ 
310 Piirürlo de Souia Martina ' 
341 Zeferioo da Coala Lui 
313 Vincenio Marpigllo 
313 Verginia de Hello Uoura 
344 INi>){Uplia E.   Cnmp. 
345 Nicolau do Eai'lr to Saolo 
316 Napotelo J. A, Udlbv 
347 V, Coutou Filho 

Cartas estrangeiras franenB 

848 Angela Ilafdll Carpinelly 
349 André Janlen 
350 Arlioda 
351 Auguilo Fetrano 
3!>3 António Chiaflbello 
35:1 Angella Andtietls 
354 Angela Parker 
355 Paraval  Uatliita 
35S Barthelemy Sourt 
357 Hiage Brandi '^ 
358 Buturlaa Vicanls 
359B'aii|ia G;>i« de Saniona Hole* 
300 Bernardino Martins Sanioi 
361 CaiIua Hall 
3tt3CarTalna'Clalla 
HOaCnIlier AlFrede 
364 Ceieitino Carmlgnanl 
365 Cariei liathochou 
361; Carro 
SOICailoi MaiiagTe 
36SÜaniel Hartinet 
369 Kitevam R. de 9ouia Reiende (2) 
810 EtiDgpr 
811 Fraocii Klchele 
313 Francisco Nicoletle Fetrajo 
313 Gioranl Comolta 
314hidnro Mennler . 
375 1. S. Rirros 
37aJulio Hurhi'l 
317 Joié DITPI 
318 Joié Torre» 
379 Joi4 Carneiro 
380 Joaquim Fernandea Píre* 
381 Jiiio Kenito Pereira Sarei 
382 Fritz GKihird* 
383 Viclorino ViCenta 
384 Kaphiol Lourenio 
attó Ppflro Allfmauy 
386 Podro Durande 
381 ilaraiMa 
3840noteulcCiltadinn 
380ManO'>l Alunio Itodrigiiei 
3UU Lerely Lulgi 
400 t.hri^iiaiio itelinazaze 
4Ul Vasoni I'tPlro 
403 Moüllu Pagaoo 
4U3 K. Ualaiie (ooite reitanle. 

C!artRH que deixaram de Kegnir por 
falta de direeç&o 

4M Antonio Joaquim de Olirattl 
405ttdrfDniu Jorg* de Uacedq 
4116 Joié Antonio da Siira 
407 Olirfira Goimiiles ât C. 
40SSebaitiaoa do Amaral CaiDtrga 
4UU u'bailiano Hibalroda Hmira 
Adffliniilra;ta geral do cjrinin, 7 de Maio de 1877. 

talento /. Í4 Uoratt 

Importante leilão 
A pra«o 

Roberto Tavares 
' .y 

Declaração 
Manoel Jo)í Femandei, por achar nona Igual, de 

boje em diiole M*igiwr>ia-|H Maaoel Joté Fernandea 
Perein. 

1, Paulo 8 da Malude 1817, 
Vanofl Jorí Ftnanitt Ftrtira,     3—1 

Preeisa-se 
•lugar DO Cfotro da cidade ou «n arrabalde protirao, 
UBU c*ia ou chácara que tenh* baiUntea commodoí, o 
que aim para ler animae*. islo é, coaa gnodr quin- 
tal, etc- ; Quem Ijrer neita* cndirte* pode procurar 
DO campo d* Loi n. B, qua «dura eon qttam traiar. 
 3—1 

•rohora qiM maadan later um teatido de gorgo- 
rào 01 rua Direita n. 91, haja da o mandar IMU- 

car r pagar, daoira do pnio da an BKI, fiada o qual 
aert tendido pan pagaaoDto do trabalho de quem o 
o l«i.          *—1 

FARÁ- 
Nos diAS fli e flSdoeorreote 

Um grand» n  taltasa leillo  por conta e ordem de 
uma caia em Santos em liquidaçio 

ni. 3S & raa do Ouvidor N. 3S 
A'i 10 K hora* 

Sendo as principaei lactutss : 
CALÇADO 

ARMARINHO 
FERRAGKHS 

MASSAS ETC. 
Fazendas de la. linho o eedi ; rico aorlimento de 

toalhai de linho com criro, da Madeira, tiraude in- 
finidade de gpopros de eitlr* ; fiuctaa em ralda, vellaa 
stpariuDi, coiJOi, leiloa de leiro etc. etc. Havendo 
ainda uma e'per.'al fartura de luperiotcs e rica oiarca 
de Cbarntos da'Bnhla. 

Um riquiaiimo e importante 
Faqueiro  de prata do Porto 

obra rara e digna da mais rica baiiella e aeiD o me- 
nor uso 

'   " VENDER-SE-HA 
na meima occaaiío a quem mais dér, dirersas con* 
s'gDa;ãei, sendo : vestidos para aenhoras, los, tiobo, 
roupas de criança, coilumei francezai, Ruy-Dlae, le- 
dai de Lyon, siibretudos de casimira e seda, e lambem 
copoi, calicea, leitos de [erro etc. etc., tudo em gran- 
de quantidade e ao correr do martello. 

as vendas 
Serio feitas para o (elenco) das mercadoria* em 

grosso a 

praso de seis mezes 
em conta aislgnada, a a dinheiro com 5 porcento de 
descooiD. 

No acto do leiUo lerío declarada* quiel as mor' 
cadoriae de praro, quaas as que irSo a diuheiro. 

Os srs. negociantes 
nin derem perder tio lavoravei occaalio que lhes pro- 
porciona o annunciante com lania  ranlagem e inle- 
resae para o sou commetcio. 
 A'a 10 e meia h''rai.  B—4 

Lolerias da Província 
Üoga-ae aos ara. agenlfi, que l«em bilhetes pira 

vender, hajam de mandar entrar netta Ibesouraria com 
01 que nSo lirerem vendido, até o dia 16 dn corrente, 
e bnm a!<im,cam a importância doiTendidoa, poii que 
a roda dere andar eate mez. 

S. Paulo, 3 de Maio de 1811. 0-6 

Club Euterpe Commercial 
Aoairi. iiiGÍos accioni9t» convido para alé o dia 10 

(to corrente faieiem a entrada da terceira chamada, a 
railn ú/i 20 por cento, ou lOiOOO rs. por accio. 

S. Paulo 3 do Maio de IS71. 
O thesoureiro 

 JoaguimEíiai ia Siita Bamo.    5—4 

Chácara das Flores 
ÜVo Braz 

I. Joij acaba de receber da Europa grande aorlimen- 
to de sene.iles nuvdi de florei e hortaliça! que 34 
acham i venda om cata do sr. eapItAo Salman* 
relojoeiro, A rua da Imperatriz n. 11, 

Além daa arvores de fru^'tas que o aiiiiuuciante lem 
para vt^nder em sua chácara, tem todas as espécies da 
arvores urnamentaee para jardins, praçis, ruas e bos- 
ques ; uma grande collacçio de bulbos, cebolas e ba- 
tatas de tiorei, e com especialidade diais de íeis mi 
píi de rraros em viveiros, representando conto e vin- 
te vanedidp dus mesmoi, de Iodas as qualidadi<* mal> 
mudernai e mai$ beliai. 

Tem ji em raio* modai viçoias, de lodo o tamanha 
de Camélias. Magnolias, Arileaa, Hbododendroni, 
Fjzains, Itybiicas e todaiaa mais espécies de arbusto* 
dpLicarfcS p.]ra jardins. 

Mudas de hortaliças e de rioiet. Apromptam-sa 
Umbem a luda a bois lindua bouquets por tudo o pre< 
ço, 

M. B. Todos os papei* de scmcntPi aio assii^nados 
com a firma do annunciante. Dirlgir-ie para as en- 
commeiídaa ao mesmo, ou na caía do ar. eapiUo Sal- 
man, onde os amadores acharão o cathalogo do etta- 
belrci mento. 8—3 

Instiliit'i Polytechtííco 
de S. Paulo 

Previno  aoi art. s.icios que ai leisDes desta iocie- 
dade terio iu^ar de hoje um dianio na sala da ca» n. 
13 da rua de Santa Thereta, a qual an aehi com p roí- 
peciivn archiTo e bibliotheca lempre a lua diipoalcjio. 

S. Paulo, l.» de Maio de I8TJ- 
O thetooreiro 

//. L. Jí^iecfíío líar^uti.   3— 

Para os festejos 
DA 

Inauguração da via férrea 
DO 

Norte 
I    J«sé MtMtm VIllnteuMM, tem 
aoi offldoa àTrarrasa do Comm«rcM s. 

Criado 
rrfciaa-ta it ^maiaáa H labiici d» eencia, M' 

ea^odoUit. ^t    i 

i Ttoda na 
5 A o* arti- 

goi legnintei : 
Bindelrai de toda* as nacionalidade*, Unteraa* p«n 

lUumiaacio á giomo d« varina goatoa, emblamai, a*- 
eudoí, llarai artiOciaei, t tudo quanu í oeMiaano 
para adornar ai ruai e ai frente* oas c«*ai 

Enc*r»gi-ie da t ctora de coretoa, arco*, e qoae*- 
qait decorada»* naa raa», luto por preta Biõdieo.    6 

I Augusto Corbisier Junior 
«uilo prMlt* d#CMt«rnr«*,    Paga-w bea 

■ -ri.- 

- í' 

-fC,. 



1. 
V*?' Jff» 

ERNESTO MXJGMST^lsri & COM:P^]NrH:i-^, snocesso- 
res de Domingos IVLarq^nes da Silva airosa, em. &GXL esta"bele- 
cimento de padax4a, por oorapra feita em 1.° do corrente, oon- 
tinnam coin o mesiTio genex^o de negocio, podendo atliançía,r o 
aceio e qxialidade dos prodnotos de sua fabrica por traloal]:iar 
nella todo o pessoal antigo sob a direcção do prixneiro iioxnea- 
do, qLiie dispõe de reconhecida Ixabilitação e loxxga pratica. 

A^ssini, esperam cori^esponde .* á xnerecida confiança, de 
q[xie sempre gozon o estabelecimento, bem como a continna- 
ção de seus fregnezes e amigos. 9__ 

spleaiiidt» leilão 
Sem liuiite! ! 

Nn» dii9 B a to do correnU; ini'z de Mam, ài 10 ho- 
rn da niinhl a 1 da Urda, no eonlii;ddn du^osilo, nos 
bai(0!> lia Mat da ma Mirolin n    til 

O lelloetr»níubr«sa de Almeida hoo' 
rada Mia seiunda tai com a candunça dn ca-a im[)'>r- 
tadnn dn'Hl» do Janeiro,' dos illins: ttí. Eduardo de 
Alneidi* C.', larí o leilii acima reforldo de muitu» 
• varjadi Hi moa artigo*, s>>ndn piles de 1.'qualidade 
ultimaminla lert-bidu* da EUTO|III e sem avaria alguica, 
da roeama miaeira |jor qua u« (oram vendido! no pri- 
ma iro IwUó da dilDi kenhorea, e cumo lerio occasiio 
de TsriScar ea ara. arre mal iates. Hntre a grande 
quiOtidida eririedade dos artigos acima díi;lBradoi, 
aipe(iflcata-Fe oi sfgulnlüs, oS quaei, beoi como os' 
oiitroí que deliam de ser ítpeoDcadui, podem dpsdc ji 
sercifa Tiitot e eiaiuiiiados paios sra. arremataates. 

Artigos de la 
ClCHBNM,    CtPlS   DK1IAL1IADE    iX   E SEDA,  BOURNOUg, 

■ IHIDAt DE BtlLC OFdTINHOf.iETC. 

Peir fumarias 
ArtigM ^■<'' tu[naiii«>, liria bordado, peules de bú- 

falo a Mrtacha. trS'e)»!; passc-gjartouts, qoadros para 
retrttDÉ,'gfa>iiII».'bò(õc) para Testidoi e punhus, triU' 
ças d* ilgodlo e leda, carleirat. diversidade de brin- 
co* para icnhora, escovas para dentes, relroí em car- 
tilei*, livros pára miasa, v£i)s para casamento, culxas 
liara Aim* etc. ele. etc. 

Pede o leiliielro aeiina relerido pan eitc caplendind 
leiitO a CHPI»ECIMENTO DE  TODOS OS SR9.   [lEr.oCIAMTIS 
DESTA ciPiTAf. a oiiis habiionli!» da mesma, bem GIIIDO 
do inMaiok "DA íBOVINCI* pari fsierera cumpras vania- 
joiai:' ' • " ^ 3—1.' 

Mmk dê soceorro 
Sob garantia do Governo 

Imperial 
o Monle de Soccorro continda a emprestar lobro 

penhores de ouro, prati ou diamantes, á piaso DUDc* 
naior d* nnv* mift, pequenas soromaa, para occoi 
rar em sua* otceasidadas ts claises meoas lavorecldas 
da (uriun*. 

Nlo pdd* e emprealimo ser de quaotia menor de 
&|D00 ra. a nra le fai t peaioa que aio snji conhecida 
a domiciliada neai* e*pilal 

O penhor ijfrecid» nio púd* garantir mais de 3/4 
da TaloK,4LM Ih*arbitrar o perito do artibalecimenio. 

Nia leria admiitidoi, aomo mutuário» os menores, 
etctafoa aqoaaaquer ouiroi indivlduoi, que nio teoham 
■ livre ndmiaiilrifla de sua puasoi e bens, salvo se fo- 
ram Irgilmante reprcsentadui. 

U matukrfa tem direita de lar^Ur n penhor, antes 
de Indo B pKW, quo fOi eslipuladu, pegando a quan- 
tia emplastada eos furos Taneidot. 

Ot ODJeetn) «mpennadot no Monte do Soecorro, que, 
nndn o praso etiipulado no «ontracto, alu forem res- 
gatados, tarlo vendidos cm leltèo pen pagamcnio du 
eatab''l>'CJniento, ité a importância do empreitimo e 
maia deipiiua U aaldo, que houver. Heart i diipusi- 
^'1 doa dunoi doi penhorei. 

Até o uiilmidia util, anterior a» do !elláo, lerl o 
depositante 0 direito de reigaur o seu pe'>hur. pagando 
a importância do capital e jurus do pmprpsiimo. 

O mutuirio, qui> p^'ider a uutria do seu penhor, 
d4v,tri immi-diataonente cummunical-o ao gerente do 
ealab<-Íeci'ernto a annuaciar a perda Da gazeta de 
maior cireulicâa. 

S. Pau]o'7dollaio de ifflT. 
O Keranto 

Dorningot 4e M. R. Louuiro.  5 — 1 

Despedida 
Jotí Duchi'in retiraado se para titaçt, e nio tendo 

Utopo dr dPBpedir-ae dásppMOstde attaVtmiude, o fai 
pelo oiesenie, alli.'rependi>'!h'r3 c^qil^llD paiiu ua li- 
aiiiidi> preflimo. 

jlproteila a occitiit* para declarar que nlo deiia des- 
caadenlii ■l.cum por achir-ae bi pi-rto de 3 innas ae- 
nradoda pettoa * quem havia dado itu nome. 

»   Paulo, Bde Haio d« 1ST] 
JQU Dadttim .3-1 

Alaga-«ie 
■■ nà^téiUlt-tobiMU, -pm todo o •«rttoa, por 
tOÊOnWt mMff, ra> doUoTídof a. tf.    •—1 

Airaíâtaria e Roupa Feita      g 
Neste novo e bem montado estabelecimento encontmr- 

se-ba mil grande e variíido sortimento d'i fanendaa de to- 
dos os gostos e preços, assim como um IIAQIL CONTRA- 
MESTEK muito perito em cortes de vestimentas. 

Os donos deste novo estabelecimento esperam merecer 
a conjiaaça do respeitável publico, dos seus sinigos e co- 
nhecidos, fazendo ellea todo o esforço para beat servil-os. 
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LICOl^N DE MUÍiI€A 
o protussor U. Glrundun tom a hoorj de participar is eiinas. famílias e ao illusirado Publico desta 

eapitol que, do dia L.* de Uaiu am diante, poderl cuaimuar as auas tijae*, como anieriurmeute, pelos iU' 
guinles pii>ço) : 

Uasntro dn cidade: 

PIANO SO' {8 Itiòe* por mei) 24(000 
PIAKO Ü CAISIO (8 lições por mei] 3US00O 
CAMU SO' {S lições por mei) •O'JIOOQ 

LiçCics de eatjlo e de aperfeiçoa men lo 348000 

Uto de Harmonia   thtiorica  e pratica   (B liçâes por 
m<'r) ã&IUüO 

Dito de conlrapoolo e Kuga (B liçúe*  por mei) igg 
Dito  de Instrumentação ou  Orchestrsçüo  (S   lições 

por mei) lOgOOU 
Fúra da cidade 
Hri'cu a convencionados ... 

O seu melhodo de enaino, lio vantnj.xamfníe cunhecido em toda a província, ha desescle annos. 
garante os progresso) ea perfila educaçio musiral dns discípulos que lhe lorem confiados, 

N. ü.—DescuuiB-ie unicameote, no Um da cada mti as iiçãi.>s, (alhadas pulo professor, seja por molea- 
lia ou por quslquei outra causa. „    „.      , 

S. Paulo. 88 da Abril da IBTT.       

Club Flor dos Alpes 
Baile anniversarioemO de 

Maio de 1877 
Je ordem do sr presidente cnnimunlen a lodos os 

tr*. «'cios, que o baiii .'m re^oiijo ao 1.* anniveru- 
rlo da nossa locieddde, IITí lugar impr-lerivelmente 
ni> dia acima declarado, no grande sallo da fiaota do 
Theatio S.José. 

Communico mais aos sr*. pa^s de (amilla. a quem 
tivemos a honra de convidar, que * nosaa moduta tes- 
ta, pira a qual pedimos simplicidade no* toilatet, CO- 
meçari ia 8 hurat da noite. 

U* sra. locioa que aio spreieatarem o> seni c*r- 
lãís. nio teria entrada no MIíO do baile. 

a. Paulo 1 da Maio de ISn. 
Cotlho da Silta 

i—3 3.* ipcretarlo 
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Ao Gomuiercío 
Oa abaixo sssitfnados Joio Augusto de Oliveira e 

Joio Josâ Martins, tocii» da llrma Ulivelia & Marlins 
eslabalBCidoa neat» cidade de Mugj daa Cruiea pirlici- 
pam a eat* praça o a de S. Psu1i> t^rem digiol'idoaml. 
gavelmente a lociedadc que Rirara a^b psls lltma, re- 
tirando-se da mesma o aucio Joio Augusto da Oliveira 
e llcando a cargii do sócio Joio Joa6 Haitioi todo actl< 
vo e pastlvo da meima Srma. 

Hogy das Cruzes 1.' de llaio de ISTT. 
Jcão Auguiio d* Oliveira. 
João JaU Martmt. 3—3 

Declaração 
Ea abaiio assignsdo laço acienie qu* a contar de 5 

desta mei, vendi o meu negocio, sim f rua do Com- 
mercin a. 9S, dfnomioido llcstaurant Fr*nça<i a Ma- 
dame Viuva nng*r, com todo; o< uleniilios, gêneros e 
poaae da cas*, Scando a aau cargo todo o activo e pas- 
sivo da mesma casa. 

S. Paulo S da Halo da 1871. 
/oa^OMhaw.   t-1 

tA mie e irnioa de Alberto Karia de Aievedo 
Marque*, faiem celebrar larca-fsir* 8 do corrente, 
!.• anniversario de sea falleeimento, unaa mtsia 
fi 8 horaa na 5é Calbcdral, pelo de«canço el«nio 

de aoa alma. Rogam a aeii* parealei e amigo* o ca- 
ridoso obiequio de a*sialir«i»a'a. 8—3 

O BERl-BBKl 
NA . !^.: 

Província  de  S. Paulo 
reto Dr. BatoMl 

VtBdo-aa u Uvrtrli Camn.     »-« 

Estraila de Ferro de 
ü^. I^aiilo 

CiiiTldas do Hippodrnano t>aulUlnno 
IVO DIA 

10 de Maio de 1877 
Para comodidade du 1'ublico, carretão neise dia 

ireni pappclftos de passageiros entre S. t'aulo, Draze 
Mouca, seguudu u horário iiba xu : 

M. M 
■lia Tolla 

S. faulu partida n.SQ   1 Modca   partida 11.45 
12.0   1 B 12:15 
12,39  1 .                       , 13.45 
1.0     1 ■                        ■ 1.15 
4.0     1 a             B 4 1b 
4B0   1 »             > 4.4& 

Bilhetes de ida » vulta—liOOO. 
S. Paulo. 4 de Haio de 18^7 

D Jí. .fi» 
Superintendente. S-3 

Bahã de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o ki^o 

FHNU DK HAI'UAN A 100 H3. O KILÜ 
S. Beavcii & Coiup. 

61 Rua de S. Bento 16' 55 

Tliealro S. José 
Companhia Dramática 

EmprcKa   BI be iro   Gialmai^ea 

OUlTJTA-FKinA 10 DE MAIO UE 1B17 

Grande succcsso! 
Novidade desejada! 

Subirá & >c<'na pela aegunda vez o imporlautis-lnio 
dra'1 a i m 5 actos, origial Irancez, do* celebres dtam*- 
lurgos D'Knnery e Lemoine, todo ornado do mualct 
do maestro \or^:nha : 

A GRAÇA DG DEUS 
PersonBEens Aeloresi 

0 commendadur de lloisneurj.   . Sr. A. Nataun 
0 m*rqui>i de Sliry (sub a nana 

» A. lastro 
Loustalot, pae de Maria   .    .     . ■ R. Guimarle* 

■ X. LUboa 
> F. d« Soua 
• Aiavedo    .   : 

Liroque, lutendenta do coainen- 
> D. Sampaio 
■ A. Augusto 

Sai'it Jean, criado do cummenda- 
.dor  > A. Lopa* 

D. A. Utavat 
■ V. Castra 
• R. ■aali 
■ J.ChavM 

A ara. d'£lbée, peraonageoi muda • N. N. 
• B. Saldaaha 

Fidalgoi prisienies e aldeões ub>7ar>^oa de amboa oa 
sezos. 

A acçio passa>ia : 1.* o &.* acto* na Saboja, • M 
S.*, 3.> a 4.* en Paiiz. '        .■. 

EfOCA—1110 
DanomipaçAo doa acto*: 

1.*—A partida I 
a.*—A sedurçiul 
-     S.*-0 raptai 
■'-■ 4.»-A loocora I .■-•.' 

&.*-A 6RAÇA DE DKOS 
Prtatipaart iaSI 

■3Í-".V 

lyp. do Cvrrria PaiiIütMf       ' ^^ 

'i* 


